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Piso da Enfermagem: 	
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categoria defme decisão do ' 	 . 

STF como "ataque covarde" 
1 SAÚDE 1 Nova decisão do STF manteve 44  horas semanais 
de trabalho para a categoria e regionalizou decisão sobre o 
pagamento dos profissionais no setor privado 

dos trubalhaulores eu,, prol da- 

quelescicie detém 	poderecommi 
mica um 	mlaT rtnmpleta. 

oe A 	serradora 	Euileruiro 4, 
Ana 'aula 14011 taotbém Lei 

ficou 	 0; 

REDUÇÃO 

salarial 	do 	enteriit.ageiu 	e Outia togma 
aflrnmnu que a (viSe 'legisinu e,,aheimc,da 

e imuiuillbuo O (uiigresao'. c00 desuSOs 

1lote é rui dia triste! Silo 
autorlInOIm 

úlfiimin 5 amimou da nuiolta sitIa 
drendi 	alsl,c'ar 	do 	ntmpreo 
público, dou rolados e até da em ona de 
prnàpna laumdia pula a,e dedi reduçàu da 
cor 

—lu.—­"A 
 luta pela iurflad. de 

valorização da enfennagesnn,, ltabalhn 

Mau a espamia do 0FF 05v-rIos 

clii rheio oman curaçáo. bole 
sangramos", disse em polillco- 
çuiO nas redes normaIs. 

Fia aittda destacios a lei e 0  
de agasta de usian. que 

lnotituio opino nacional dava - 

tegorla prolinsinaul, vci'iticoti a 
utviaçáo da Supa'eoaa Corte, 

'O tsdolnno de reconb.climem- 

iv metia a garantia da rcossa lei  
~ti o STF legislou. tia- 

milltloioCcoq',renuoemoouleisuaa 
rsôétia da umcssssdio'. llnalin,u, 

Aproar «ia nos-a decisão, o 
pu'esolrote mtu, Simdsamide rui, 
ira que os servidores públicos 
do Coará p000urili Simamc,a' 
mm,eato fedei'ai, ciii derorréti- 
cia da Asuisténcia Il000cri- 
ra Comtlplemclitor, da lImão. 
e que, 	por 	isso, mio cotado 
já cOnte a "mimtplantação do 
compleoieoto do pino rimm todo 
o rifado. itlrsilto diante das 
decssossq 101limmiiilaits do liTI" 
e ãuJL". Ieoun Agéncii.ni 

kk1L9~ 
A decisão da 
maioria dos 
ministros revela 
uma pevusist c,ite 
desconfiguração 
cm relação à lei 
que estabelece 
o piso salarial. 
evidenciando, soais 
uma ,'e, a defesa 
dos interesses 
dos grandes 
empresários da 
área de saúde 
privada'  

SIndud. C.arâ. 

ai,'ro-ucs'otando que "e n'ir-

souOs' destacar pia .  nu Coará. 
-1 fiante ts'ntativau por parir 
dos eoipreg-iulnres de propor 

a uuplaolaçúo do pIso porce-
luiduaoente, riu até 35 s't'mreu, jú 

rejeilada pela rategorioT 
'Diante disso. lu'rc,'be-sr 

«ir,, ataque prejudicial e covar-
deàcatirgio'ia por palie doh,TF 

que bmstorucaauieoie tem ar po-
niriomado contra mIS intensa.. 

ISABELLE MACIEL 
,ahõ,Sm.ou , oi'i,iru,-m «orla, 

O Siodnaade (eurO, saab. 
cato de profissionais da uaii-
de. oftrmoit que a surti decisão 
do Suprroio iriliunai Federal 
iSTFI sobre o pino da ettteema' 
gemo é u,ti aluijul' cruel e co' 
-edc» à categoria. 

'6 ib's'tuão ila itiooula das 
iOOiiStl'OOS n'nivela uma 10.10(8. 
teutedeurommtlgoraçdueitt tela. 

çào li lei tine  estabelece o pino 

salarial. evideochutmdo, maio 

uma rei, a driesa dos mIres-s-
ues dou gratulirn, rtnpreváimou 

da área de saúde privada', a, 
gooieota aeotiilae rui noto. 

Na última srgmuudu'ieiru. 
di, o biT decidiu por 6 Loiro 

1,alterar pai-te do «irmão que 
rutulaelcts'u n.-grus Loire a puno 

salarial do eutierttnagem. (lo mi-
nistros maiitivevam as 14 tio-
rau semanais de trabalho piara 
a c'atm-gona couio base integral 
do piso ncslanal, aaoua, como 
decidiront por regiuimara lir a 
decisão sobre o pogamumeiito dos 

prsflsvianaio cai setor privado 
- dessa forma, o s'olor do liso 

salarial dos-e ser definido por 
um anti-do evite a categoria e 
as eitiprs-uas privaut.au. 

O pri-udroilu' do Sitidsaúile 
(a-anã, (JuiObluo Nele, ,ifli'tuou 

«par a nianatetiçan dt- 14 tini-au 
ueoiaoais 'trsuit., ua u -esioçfio 

iSa 
,I— 

 <to pau, 1,00 ,0 quo 
não exLste iorr.ada delI livrou 

miv oc-rs'içsl púMi.'o. 
Sobre a deilouçilo para os 

empregados do setor privado. 

o 11V ainda deteritolico, que 
eia cano ite t.11. de acordo 
deve co-e instaurado obriga-
tariao,rotr aia disuldio cole 

tivn - abortara de prorrsoo 
la Jasaçu do Trabalho. (bilro 

ponto reies-ante é a nolociza-
çãu da redução salariui doo 

proãuniunais, aos casas de ri-' 
iloção «te jornada de trabalho. 

(a Siodsaddr tanibém cri-
tica a decisão sobre o dmnai. 
dio coloSso, afl,,,,a,mdv que 
a mona regra "d,­  os. cmd,. 
ratas de trabalhadores setui 
margens d.  pois se 

ocorrer greve, o empregador 
podr recorrer a norma. 

"0 Slqo's-sanO T,'lloinal ló-  
dz-t'ai,uioimuipor oeçreiinç'iiii 
coletivo obeigatg5ri.i, oleumile O 

diretto de livre itegociiaç'ào pie 
Loto 05 trópeia Ciomstituiçiio 
#'esli'io,l' evOca o soidicato, 

0n'(*" ..St.au OC.t ,..iaàla5m a 
Es 

es.-.  

i0::._ 
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ENTRE Is regras alteradas ruia a manutenção 
das há horas semanais para a Enfermagem 
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ELIO 
GASPARI 

A DESTRUIÇÃO 

DE SERGIO MORO 

P
o andar da carruagem o manniatodo senador

Moro 

será cansado por abuso de poder economico. Na 
caçamba onde Cairo SiLO cabeça, já está a es-de-
patodo toolerol Deitam Dollagtiol. Ambas forma ou eu- 

poentes ii,, Operação Lata Jato, a maior iniciativa de comba-
te à uirrapçãa dos últiiooscs-i,i anos. tpttçá 500. 

Cotnaudaado a 'cara Federal de Curitiba, Mor,, lei de tudo. 
caos prisões trevriitis'av para forçar conhiss&r,. liberta, 
grampos :OOi prazo de validade vencido e dioor a advogadas 
de réus que eles atrapathav,inç seu serviço. 

Em nois, às reaperas do primeini turvo, Moro liberou a 
deiaçâu de Antonio Calarei, es-ministro da Fazeod ide lada. 
togo depois do negando turno, aceitou o ronvite de Jair 
Roisoitaro e tornou- si' neo tititootro da Justiça. 

Cont moepriititaõno, Mura toi eh'iti, setiador com cerca de a 
oiiihbes de votou. 

Se neo ntattdatoforvasoadu pvio Tribunal Deqi000' Eleitoral 
tio Poraná. será feita justiça, loto é o rosa de 1—,­  que 
tipo de jitstiço. 

O jato que apan-cs-a Puni 2004 i000aodo a Operaio Mãos 
Limpas da Itália meteu se nu mando de sooiltrau que 
dizia condenar. 

Em nono, foi candidato à Peo's,di-nr,a por um partido, depois 
.pare‹— ramo raitdidat,i o deputado por Suo Paulo por 
outro, pelo quai acabou se elegendo setiatior. 

Au 701 páginas da poça co, que o MinioiCrie Público 
pede a cusuaçlio de seu otaititato são sólidas, porém 
intrigantes. A arguoos'titação cetitrai ,tto'stra que ele foi 
hi-us-ticiado por recursos loiaitreiros que lhe drrattt anta 
iodevsda saprrsr,spoatçãoT 

Cada «temi rutá dev,dametite comprovado. No entanto Sergio 
Moto elo'geo.sr pela g,gaittesca supereupoulção qae obteve 
antes de ser rai,diciato, salendu.ne da estrutoro e coa verbas 
ipie a Vidro eonrettiu ao seu laico. 

Ao despesas que Moro fez conto candidato «agi de astro 
mundo, aquele que ,,ai cmrihrçia e denuncias-a, riastou OS 
4 Suo do partido para ia-n'ir cain e salgadinhos na .'vrii,ió,,ia 
sir tiltação ao P"."". e Rã 'a 500 para pagai à :tieatre dc 
erro,ion,au do eceoto. 

li., cpie conto juiz t000ipulon moi maestria a imprensa, 

iontrotouserviçsis do ai,, negocio citaoiado oteih,, traiitiug. 
Alguma., despesas eram ineviths'els coro um ,ondidoto. 
outros i000tram que ele foi capturado pelo e,i'come de 
colalmradueeu itodos retttauerailunl que coilirio n,,ao oal,'au 
tios perindou etentoeain. 

ii lu,. da LavaJoto drvrtã ser rasado cotnu senador. 
por firulas. quando dovena ter sido afasia,lo poi atos que 
praticou tiL magiatiutura. 

Facto 0000içac5 °OZZEEOtiiaâOLo iu BRASIL 

, 

SENADOR Se,io Moro ameaçado do se 
cass500 por abusado puder econômico 

MEMÓRIA 
IJuansio surgiu a Lira Jato, prucsua'w que hansa algo de sono tio 
ar. aias tinha tocaia o Pruu'i1u-Je Salu,a do rcoiluarr -U iropursioT 

Tudo isso alio deveria pods'r durar; mas sai durar sempre; o 
ntIiqo'e tuuiiaocL é rlaru. «mmli sêndrc uro sksilos,.; e uiPpOLS Lera 

ilmies'eote, pstetit pior 

Oihaniio poro a mitra poun a da corrupção nuricunl . a dos corruptas, 
sair- h'rslu'arquc' Aal,'inau'do' &­^ luliavazi aL 	ic'i a xilit 	brasileiro. 
b,i cooib'nado por causa da tnalvtascç'u de alpuils ,'arrsss e de 
alua oitia ina,uluuara 

Liii igOçj, euqoaiito o ditadura dma que combatia a aubveroio eu 
roerupçrán'a iaoa orgimizaçmiiiciainhestina routsaa cirdre da cosa dc 
sua nOiovrada 

lirotris achar,omm is-oca de SóS o,s runiltioro içb uni ,'oilhimes mi 
saku'eu de matei. A tamãio disso «piar o cofre eotas.i sadio, e a 
dula,tiirm tiaçia qio' acroshitim. 
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